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RESUMO

O ensino da sustentabilidade é um assunto muito importante para base curricular de diversas profissões,
dado que o desenvolvimento sustentável é um ponto crítico para organizações, instituições, governos e
países. Assim, a presente pesquisa tem por objetivo analisar o estado da arte do ensino da sustentabilidade.
Dessa forma, será possível identificar quais são os principais autores, os periódicos mais relevantes, as
áreas  que  foram  analisadas  nos  estudos,  as  palavras-chave  mais  utilizadas  e  as  conclusões  mais
significativas.  O  estudo  teve  como  base  um  corpus  formado  por  34  artigos,  relacionados  ao  tema
“Sustainability Teaching”, oriundos das bases Web os Science e Scopus. O resultado encontrado foi que o
tema pesquisa é recente na área científica, porém é considerável dado que a maioria das publicações é
classificada pelos periódicos como Q1 e Q2, conforme o Scimago Journal & Country Rank. Além disso,
verificou-se que os professores são os maiores influenciadores do assunto e quanto mais dinâmica for a
introdução do conceito da sustentabilidade, maior será a sua aceitação e propagação no dia a dia dos
alunos.

Palavras-Chave: sustentabilidade, ensino da sustentabilidade, revisão bibliométrica, bibliometria.

ABSTRACT

The teaching for sustainability is a very important subject for the curricular base of several professions,
since sustainable development is a critical point for organizations, institutions, governments and countries.
Thus, the present research aims to analyze the state of the art of sustainability teaching. In this way, it will
be possible to identify the main authors, the most relevant journals, the areas that were analyzed in the
studies, the most used keywords and the most significant conclusions. The study was based on a corpus of
34 articles related to the theme, from the Web of Science and Scopus base. The findings were that the
research topic is recent in the scientific area, but it is considerable because publications are classified by
the journals as Q1 and Q2 in majority, according to the Scimago Journal & Country Rank. In addition, it
was found that professors are the major influencers of the subject and if the introduction of the concept of
sustainability is more dynamic, greater will be the acceptance and propagation in the students' daily life.
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sustentabilidade é um conceito sobre o qual a discussão é crescente nos dias de hoje. 

Ser sustentável ou criar um processo sustentável significa permitir a perenidade e a conservação 

das condições atuais para as gerações futuras. A sua relevância é confirmada pela crise 

ecológica e social que o mundo está enfrentando. 

Com esta preocupação em mente, muitos centros de ensino estão adequando a formação 

dos novos profissionais, para que eles tenham conhecimento deste conceito e saibam como 

tomar ações no seu dia a dia, a fim de fortalecer a sustentabilidade de novos processos ou 

negócios. A educação ambiental torna-se uma estratégia dos centros de ensino, pois quanto 

mais os conceitos de desenvolvimento sustentável e sustentabilidade se difundem, maior será o 

entendimento sobre os crescentes problemas ambientais (BRITO; RODRÍGUEZ; APARICIO, 

2018; INOUE; O'GORMAN; DAVIS, 2016; DOPICO; VAZQUEZ, 2011; CHRISTIE, 2013; 

FRÖHLICH; SELLMANN; BOGNER, 2013; CHASE, 2003; DAVLETOVA, 2016; 

TZIGANUK; GLIEDT, 2017; WIDENER; GLIEDT, 2016). 

Como a sustentabilidade possui papel muito importante no desenvolvimento dos futuros 

profissionais, como engenheiros, administradores, professores, médicos e outros mais, a 

preocupação em incorporar o tema nas grades curriculares dos cursos é cada vez mais 

compartilhada pelas universidades. Isso se justifica pelo fato de que o ensino da sustentabilidade 

é uma das ferramentas utilizadas para desenvolver o pensamento crítico, a capacidade de 

adaptação e inovação, e o engajamento com mudanças dos alunos. 

Dessa forma, muitos estudos tiveram como objetivo verificar o nível de 

desenvolvimento e ensino da sustentabilidade em diversos centros de ensino. O intuito dos 

estudos era identificar o conhecimento dos alunos sobre a sustentabilidade, quais os cursos que 

possuem disciplinas voltadas para esse assunto, quais as formas de ensino que os professores 

utilizam e qual a sua importância no desenvolvimento do pensamento crítico do aluno.   

Muitos estudos concluíram que a postura do professor em relação ao tema 

sustentabilidade exerce influência direta na aceitação do tema por parte dos alunos. Outro ponto 

importante destacado pela pesquisa foi o ensino dinâmico, como grupos de foco, debates e aulas 

práticas, pois auxilia no entendimento dos alunos sobre os pontos complexos da 

sustentabilidade (GLASSEY; HAILE, 2012; BRAZIER, 2015; TZIGANUK, 2016; CEBRIÁN, 

2017; BIEDENWEG; MONROE; OXARART, 2013; THOMAS, 2009; INOUE; O'GORMAN; 

DAVIS, 2016; COHEN, 2012; ANAND et al., 2015; CAREW; MITCHELL, 2008; WARD et 

al., 2016; RANDS, 1994; EDDY; GERGEL, 2014). 

Com este trabalho, busca-se responder a seguinte pergunta de pesquisa: qual é o estado 

da arte das pesquisas sobre ensino da sustentabilidade em diversos níveis? 

Objetivo da presente pesquisa é analisar o estado da arte do ensino da sustentabilidade. 

Assim, será possível, identificar quais os principais autores, os periódicos mais relevantes na 

área, os anos com mais publicações, as áreas que foram analisadas nos estudos, as palavras-

chave mais utilizadas e as conclusões mais significativas.  

 

2 METODOLOGIA 

 

Para realizar a análise e verificar qual é o estado da arte do ensino da sustentabilidade, 

foi utilizada a revisão bibliométrica dos artigos relacionados ao tema. Para isso, a revisão foi 

estruturada a partir das bases de pesquisa Web of Science e Scopus. O tema utilizado para a 

busca dos trabalhos foi “Sustainability Teaching”. Foram utilizados título, resumo e palavras-

chave como escopo de identificador do tema pesquisado. 
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A busca nas bases foi realizada no dia 21 de junho de 2018. Para a Web of Science, 

foram listados 11 artigos relacionados ao tema, e a base Scopus retornou um total de 49 artigos, 

totalizando 60 artigos para análise. 

 Do total de artigos listados pelas duas bases, foram desconsiderados 12 artigos, pois 10 

eram duplicados e em 2 não havia a indicação do H-Index do periódico. Do total de 48 artigos, 

foram considerados apenas os artigos pertencentes aos quartis Q1, Q2 e Q3 do Scimago Journal 

& Country Rank. Assim, foram excluídos 8 classificados como Q4, devido à baixa expressão 

da pesquisa deste quartil, resultando em um total de 40 artigos.  

Ao analisar os resumos, de acordo com a pertinência e a adequação ao tema, foram 

desconsiderados mais 6 artigos. Dessa forma, foram considerados 34 artigos para a composição 

do corpus da pesquisa. 

 O estudo e análise dos artigos é realizada com base em informações bibliométricas, por 

meio do Microsoft Excel. Analisaram-se os indicadores sobre as principais informações dos 

artigos, como: 

• Autores; 

• Quantidade de Co-Autores; 

• Anos de publicação; 

• Principais periódicos; 

• H-Index; 

• Classificação em quartis; 

• Áreas de aplicação dos estudos. 

Além de indicadores bibliométricos, a nuvem de palavras também foi utilizada como uma 

ferramenta eficaz na revisão dos artigos, a fim de identificar as principais palavras utilizadas 

em títulos, palavras-chave e resumos. 

 

3 RESULTADOS 

 

A revisão bibliométrica teve como base o corpus de pesquisa formado por 34 artigos 

relacionados ao tema “Sustainability Teaching”. Dentre os autores elencados, apenas o autor 

Inoue, M. possui mais de um artigo publicado sobre o assunto. Além dos autores principais, 

também foi analisada a co-autoria dos trabalhos, por meio da quantidade de co-autores nos 

artigos. Observa-se na Figura 1, a quantidade de co-autores e a sua porcentagem de ocorrência.  

 

Figura 1 – Quantidade de co-autores e as frequências de ocorrência 
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Fonte: autores. 

 

Ao analisar o gráfico, verifica-se que a maioria dos artigos não possui co-autoria ou 

apenas um co-autor. Isso mostra que a pesquisas sobre o ensino da sustentabilidade é realizada 

por pequenos grupos de autores. 

Também foram analisados os anos em que os artigos foram publicados. Os anos que 

apresentaram maior ênfase no tema podem ser analisados na Figura 2. 

 

Figura 2 – Anos de publicação dos artigos 

 

 
 

Fonte: autores. 

 

A partir do gráfico, verifica-se que o ensino da sustentabilidade teve maior destaque 

científico a partir do ano de 2010, ou seja, é um tópico muito recente na pesquisa. Outro ponto 

a ser destacado é o ano de 2016, dado que apresentou o maior número de publicações até o 

momento analisado. 

Os periódicos utilizados para difundir os artigos elaborados são oriundos das mais 

diversas áreas do conhecimento, como gestão, produção limpa, educação, sustentabilidade e 

ecologia. O corpus da pesquisa englobou 23 periódicos diferentes, dos quais 6 apresentaram 

dois ou mais artigos publicados relacionados ao tema analisado. 

 

Figura 3 – Principais periódicos 

 

 
 

Fonte: autores. 

 

 As pesquisas em relação ao ensino da sustentabilidade são mais expressivas nos 

periódicos International Journal of Sustainability in Higher Education e Journal of Cleaner 

Production. Das instituições dos autores principais que compõem o corpus, as que apresentaram 
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mais de um trabalho publicado no assunto são Arizona State University, Osaka Ohtani 

University e University of British Columbia.  

 Em relação aos índices de desempenho dos periódicos, o H-Index do corpus analisado 

apresentou média igual 46,71, com índices variando entre 8 e 132. A distribuição do total de 

artigos, conforme o H-Index dos periódicos, pode ser observada na Figura 4. 

 

Figura 4 – Quantidade de artigos relacionados pelo H-Index 

 

 
 
Fonte: autores. 

 

Com a análise da figura, os H-Index que mais possuem artigos relacionados são 14, 27, 

42, 46 e 132. Isso demonstra que o tema analisado está sendo publicado em revistas com um 

bom número de citações e de alta produtividade, dado que é um tema significativamente novo 

na literatura e muito importante para a discussão em diversas áreas. 

Para a classificar os principais periódicos de uma determinada área, são utilizados os 

quartis conforme o ranqueamento do Scimago Journal & Country Rank. Neste ranking, a 

classificação varia do quartil 1 ao 4 (Q1, Q2, Q3 e Q4). Para analisar o corpus deste estudo, 

optou-se por não utilizar os artigos pertencentes à classe Q4. A quantidade de artigos 

classificados em cada quartil pode ser observada na Figura 5. 

 

Figura 5 – Quantidade de artigos classificados em quartis 

 

 
 

Fonte: autores. 
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 Ao analisar o gráfico, verifica-se que a maioria dos artigos publicados é classificada 

como Q1 e Q2. Isso significa que os estudos sobre o ensino da sustentabilidade estão sendo 

publicados nas melhores revistas das áreas analisadas, devido a sua importância e pertinência 

no cenário mundial. 

 Os artigos em análise apresentaram aplicação do ensino da sustentabilidade em diversas 

áreas. As áreas com mais aplicações dos estudos podem ser observadas na Figura 6. 

 

Figura 6 – Principais áreas de aplicação dos estudos 

 

 
 

Fonte: autores. 

 

 Na Figura 6, identifica-se que as áreas mais significativas para os estudos sobre ensino 

da sustentabilidade foram Cursos de Graduação em geral e Curso de Engenharia. Esse resultado 

se deve ao fato de que as universidades estão mais preocupadas em incluir temas de 

sustentabilidade na formação dos seus alunos, a fim de complementar a sua formação e torna-

los profissionais mais críticos e defensores de processos mais sustentáveis. Além disso, esse 

tema é de extrema importância na formação de engenheiros, pois os mesmos são os 

responsáveis, em muitas vezes, por criar e desenvolver processos e produtos mais sustentáveis. 

 Em relação as palavras mais utilizadas nos estudos, as 100 palavras mais frequentes em 

títulos e nas palavras-chave dos artigos podem ser observadas nas Figuras 7 e 8.  

 

Figura 7 – Principais palavras utilizadas nos títulos dos artigos 
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Fonte: autores. 

 

Figura 8 – Principais palavras utilizadas como palavras-chave nos artigos 

 

 
 

Fonte: autores. 

 

 O que pode ser notado é que as palavras mais utilizadas são sustentabilidade, educação, 

ensino, aprendizado, pesquisa, pensamento, meio ambiente, currículo, engenharia, entre outros. 

Ou seja, estas palavras estão diretamente ligadas ao ensino da sustentabilidade e deveriam ser 

utilizadas em pesquisas futuras relacionadas ao tema.  

Dentre os artigos analisados, as formas de coleta de dados mais utilizadas foram 

questionários e entrevistas. Na maioria dos casos, os questionários e as entrevistas foram 

realizados com os alunos das instituições de ensino, com o objetivo de identificar a opinião e a 

visão deles sobre o ensino da sustentabilidade. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

Abordar o tema de sustentabilidade nas unidades de ensino, dos mais diversos níveis, é 

um assunto relevante para a formação de profissionais. Isso se deve ao fato de existirem cada 

vez mais exigências mundiais relacionadas ao desenvolvimento sustentável, e ao 

desenvolvimento do pensamento crítico por parte dos alunos em relação aos problemas 

ambientais. 

Nesta pesquisa, foram analisados artigos referentes ao tema “Sustainability Teaching”, 

os quais foram obtidos por meio das bases de pesquisa Web of Science e Scopus. Foi utilizada 

uma revisão bibliométrica para analisar os indicadores dos principais tópicos dos artigos 

formadores do corpus da pesquisa. O corpus da pesquisa foi formado por 34 artigos 

relacionados ao tema. 

Com a análise do corpus da pesquisa, verificou-se que o tema analisado é pesquisado 

por pequenos grupos de autores, além de ser um tema recente na área científica, pois a maioria 

dos artigos foi publicada a partir de 2010. Outro ponto a ser destacado é a representatividade 

dos periódicos nos quais os artigos foram publicados, pois a maior parte deles é classificada 

como Q1 e Q2, segundo o Scimago Journal & Country Rank. 

As áreas mais significativas para o estudo do ensino da sustentabilidade foram os Cursos 

de Graduação em geral e o Curso de Engenharia. Isso se justifica pelo fato de que as 

universidades são as instituições de ensino que mais se comprometem com a inclusão deste 
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assunto na formação de seus acadêmicos, principalmente os engenheiros, por serem os 

responsáveis das mudanças em processos e produtos. 

Dos artigos analisados, muitos concluíram que o professor exerce um papel fundamental 

no ensino da sustentabilidade, por apresentar o conceito de forma criativa, por transparecer o 

conhecimento aprofundado que possui sobre os tópicos da sustentabilidade e, pincipalmente, 

por influenciar a aceitação deste conceito pelos alunos devido a sua postura adotada em relação 

à sustentabilidade. Outro ponto importante destacado pelos artigos foi a forma criativa para 

ensinar o conceito de sustentabilidade para os alunos, como grupos de foco, debates e aulas 

práticas. Isso acaba auxiliando no entendimento dos alunos sobre os pontos mais complexos 

abordados na sustentabilidade. 

Dessa forma, sugere-se para estudos futuros a utilização de “Education for Sustainable 

Development” como tema de busca nas bases científicas, por ser um enunciado mais abrangente 

e ter a probabilidade de apresentar mais artigos relacionados ao tema. Outra sugestão refere-se 

à realização de uma revisão sistemática de literatura, a fim de identificar as relações entre os 

principais autores, analisar as citações e co-citações, os métodos de análises utilizados e a 

relação entre as instituições. 
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